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Quase todos os dias somos alertados pelo 
telefone: «Uns rapazes andam a pedir para a 
Obra do Padre Américo e a passar umas rifas ... 
São vossos? h) 

Não são! Não acreditem! Os nossos rapazes 
não pedem - só vendem o nosso jornal 
() GAIATO. 

Em Lisboa são grupos de mulheres que en
qanam pedindo nas ruas. 

No· Porto, um qrupo de jovens orqanizados 
- talvez manipulados por adultos - enganam 
iqualménte. Agora até já utilizam um veículo 
auto móvel! - pelo que nos dizem a.lguns 
incautos Amiqos ... 

Não se deixem iludir! Não é a nossa Obra, 
nem é para ela. Aqui fica o recado. 

• 'Ol'h~os o Bem. !Ele existe. 
!Está mesmo connosco den

tro do nosso coração. Também 
à nossa vo:lta. Não somente na 
beleza oriada ... mas em tantos 
gestos que, quotidianamente, 
revelam amor; perdão, partilha 
da alegria e oomunlhão na dor. 

O Bem prevaJlece e perdura. 
Recordo a guerra e o saque 
numa cidade arfricana. As cenas 
de horror vão ficando diluídas 
no Tempo. Os gestos bons vão 
tomando volume e forma. Pen
so no Padre Viana: Ao ter co
nhecimento que uma doente 
grave não tinha conseguido 
fugir do hospital e ali jazia 
-com · sofrimento e solidão 
foi deba,ixo de ltiros, troo
xe a doente .para a Missão e 
tratou dela. Também no velho 
Pascoal que, dul'ante a noite, 
guardava a nossa Aldeia do 
Gaiato com um varapau na 
mão ... e os <~meninos» dormiam 
tranquilos porque o Pascoal, 

sem medo, dominaJVa a guerra! 
E na irmã Piedade; tranquila 
e grande, continuando a tratar 
os seus doentes - sem pressas 
e com amor. 

Gestos bons, nascidos do 
«ama o teu Próximo como a 
ti mesmo» e das palav·ras do 
SetJihor: <~Faz tu o mesmo; rea
liza; não te fiques no «Senhor, 
Senhor!». 

Peguei, hoje, em dois 
diários: nem um gesto bom! 
Só medo e mal. .. - os gestos 
maus do Mundo! Não é essa a 
'V·erdadeira face. É uma falta 
nossa, dos cristãos, o termos 
medo do Bem e até o esconder
mos. c<Vós sois a Luz do Mun
do: não se pode esconder uma 
cidade situada sobre um mon
te. Brilhe a vossa Luz diante 
dos homens de modo que, ven
do as vossas boas obras, glori
fiquem o nosso Pai.>> (Mt. 
5, 14-16) 
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Suq>'reendidos pela dbjectiva, os dois «BatatinhaS» da Casa do Gaiato de Li& 

boa (T>OjalJLom:-es) ,prOIVam o espínto d'en>treasjiUda. no seio de famílias nUillle
rosas - como a Obra da Rua. Eles, aqui, são irmãos. Não são internados ... 

ecO povo, farto de sofrer, 
perdeu a fé nos homens e já 
não acredita nas suas intenções, 
mesmo que elas sejam boas e 
sinceras; nem estâ disposto a 
deixar que lhe façam bem, e 
esse é precisamente todo o 
nosso mal.» (Pai Américo) 

Conta-se que essa persona
gem mítica que foi o respeitá
vel Professor coimbrão, Doutor 
Elísio de Moura, numa das 
suas eXICentricidades verbais, 
teria dito um dia que não se 
deveriam construir casas de 
saúde para doentes mentais, 
antes edi.ficar à volta do País 
u.ma muralha, pois sendo aque
les tantos, todos ficariam logo 
internados ... 

Verdadeira ou não, a história 
referida sugere-nos a ideia de 
que não se deveriam constitui<r 
asi1los, casas de repouso ou 
equivalentes, que existem jâ 
nesta santa terra institui~ções 

a mais, desde as repartições es
tatais ou equiparadas a empre
sas nacionalizadas, onde pouco 
ou nada se faz e que funcio
nam à maneira de sopa dos po-
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tsJ Outra grande falta é não 
darmos, geralmente, a nin

guém, a nossa novidade. Partilhando 
Os dois Emaús foram a correr 

dar a nova: «V,imos o Senhor!» 
Nós, não. Ficamos no canto, 
com medo de que algtll!ém nos 
venha questionar: 

- Tu também andavas com 
Ele ..• 

- Eu?, não sou desses! 
Medo e vergonha do nosso 

Deus; em vez de O proclamar
mos bem alto e em todos os 
lugares, sobretudo com obras 
- a prátilca de Vida. 

O Sen!hor é! 
E1e ressuscitou! 
Bu creio n'Ele! 
Tenho esperança! 
A Eternidade é uma certeza. 
«:Sede minhas testemunhas». 

• Foi. Colocámos o Senhor 
numa prateleira bolorenta. 

O EJvangel'ho incomoda-nos. 
Nem queremos pensar. Tudo ... 

Cont. na 2.a pâg. 

li O domingo acorclou ma is 
cedo por via dos !Visitan

tes - romeiros da festa de 
S. Simão, nosso vizinho. O dia 
convidava à romaria! E, não 
sendo essa a razão, somos visi
tados pelo ex-<<An}inho», espo
sa e família amiga. Ele fazia 
anos, veio matar saudades 
e mostrar a nossa Casa - que 
foi e ainda é sua - aos seus 
amigos. O Neca, já de cabelos 

' brancos, foi também cicerone. 
E contou-me, depois, que uma 
senhora de noventa e quatro 
anos de juventude, daquela fa
mília amiga, teve este desabafo 
comovedor, à entrada do portão 
da nossa avenida: - Cheira-me 
aos ares de Pai Américo! Agora 
jâ posso morrer... Tudo isto a 
lembrar a alegria do velho 
Simeão! Os olhos vêem mais, 
tudo ... , quando o coração abre 
as portas ao Bem, a Deus! 

Aquela senhora, quase cente
nária, quis ver tudo, SIUbiu todas 
as escadas e desceu a todos os 
pormenores para sossegar os 
seus anseios de estar um dia, 
hoje, aqui, connosco - segun
do o relato do N eca. Eis a ale
gria de vwer! O sonho é feito 
realidade. E ai da vida se não 
fossem os sonhos... da Espe
rança! .Pa,rabéns ao ex-«Anji
nho» - António dos Anjos. 
Muitos e bons anos co1no os 
daquela sua e nossa Amiga. 

III Mais outra visita de um 
antigo gaiato em romagem 

muito especia.l no Dia de Tddos
-os-Santos:- Venho trazer isto 
que pr01111eti (um dheqrue) e fa
lar com o Pai Américo. 

É a doutrina da Comuni'cação 
dos Santos, da Ressu~reição da 

Cont. na 4." pâg. 
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Notícias · · . ·:-
'da Conferência . : .. ·/: 
·de Paco de· Sousa ·· 

' ; . ~ ·. 

• V:isitáanos dois Íl1Inãos, já velhos, 
numa moradia do Patrlmónio dos 

Pobres, p81rti1hada por outro velho 
sdllleirão. Dois fogos sob as mesmas 
telhas, sendo respeitada a privacidade 

de ca:da um. 
- Nós damo-nos bem... - escla

recem os três - damo-nos muito bem. 

- Graças a Deus! 
Ainda que n61D tudo primasse pela 

limpeza - indivíduos ja curvados polo 
tempo... - gostámos, no entanto, da 
sua 1previdêocia em defesa do .frio que 

aí vem: 
- A.juntámo.-nos e fizemos o nosso 

lenJuzr ... 
Cavacos bmn partidos! Homeu do 

campo que dão lições ..• ! 
- Q1 ando está muito frio mante

mos a lareira acesa pralém do 
caldo, e à nou.te vamo.~ quentinhos 
prà cama. .A.~ora, com a luz, estamos 

no céu! •.• 
O ouidado da lareira reaviva-nos o 

gosto que Pai .Amé:ri'CO tinha por elas, 
pelas mais ·tlpicas da civilização do 
granito, em moradias do Património 
dos Pahres no meio rural. Falámos 
dele. Ora senão!. .. Até que um dos 
anfitriões, homem rude, oom uma 
. graça muito própria - foi cantador 
em vindimas e eSfolihadas - pede a 
nossa atenção: 

- Todolos anos quero mandar di
zer uma Missa pelo nosso p-atrão ... 

Arreganhámos a cara. Por isso, 

esclarece: 

- O Pai Américo, intende? ! O Pai 
Américo é o nosso pabrão. Nós somos 

os caseiros ... 
1E continua, deS<:ontraida.mente: 
- Todolos os dias temos de 0:15r~ 

decer ao Pai Américo ... , em nossas re
zas. Mas eu quero pagar uma renda 
mel·hor: man<Úlr dizer uma Missa por 

ele ... 
!Não estranhámos a sua linguagem, 

~ois foram a:griculltores. 

V amos pedir a wn dos Padres da 
Rua que numa próxima Celebração 
ponha na p&tena do .A:ltar a intenção 
destes homens boas e gratos. Dentre 
to'das quantas cumprem, diáriaanente, 
talvez esta seja, como é, uma das 

mais saborosas 

~Mica na 
Pobres. 

- em sua missão 
evangelização dos 

• [k,pois, batemos a mais portas, 

inchtsivé na de um d~te incu
rável qu~ ests:y•a casua'1mente SÓ, numa 
cadeirinha de rodas que os no8SOS 
Leitores oferooer&m, oportunamente. 

/Para a nossa acção, o doente já 

não é um completo encargo material. 
Nos termos ·<la legislação em vigor 
conoogui!Ill'os pensão de rofo.rma para 
o oll'Sal, a do doente acrescida do 
suhsídio de grande inválido. 

(Ele fala com as mãos, os braços, 
os ol!hos; e UJil sorriso aberto mistu
rado com uma lagrimazi'ta de emoção, 
à~alegria interior. Trocámos um abra
ço alpro'tado, quase eufórico! 

'São eDJC<mtras ~descritíveis! Horas 
de Sobrenatura.L Ele disse o seu tra
balho aJgora, a1oenando para 'O Alto: 
rezar. Traves mestras que seguram o 

Mundo - e reavi'Vam a nossa M! 

IPAR1'ILHA - «Avó de Sintra» 
abre a procissao: 

<<1 unto 2.000$00 para a tal família 
do costume, o que tencicmo continuar 
enquanto puder. É pouco, eu sei, pois 
a vida está péssima e se formos ver 
para mais nada dão que para o pão 
de duas pessoas; mas a pensão que 
tenho também é fraca. Fosse ela 
maior que mais enviaria. 

Cada vez há mais famílias necessi
tadas e cada vez mais egoismo! O 
Mundo todo está em crise, social e 
moral. Deus tenha pietkde de nós!» 

Uma am"Orosa remessa da Rua dos 
Bombeiros Portugueses - Faro. O 
assinante 27&10, de Fânzeres, arrumou 
eontas oom O GAIATO sendo o resto 
;para a Conferência. V em lá agora um 
cheque da Rua n.0 20, Espinho, 
cninha contribuição do segundo semes· 
tre de 1984». Não faltai Outro da 
assinanbe 20174, de Coimbra. E mais 
outro da assinante 9550, Rua An
t6nio Bessa Lei<te - Porto: 

<Não nos con.McetMs. Mas isso não 
importa. Conhecem-se as almas. ~ o 
principal. 

Quando recebo O GAIATO, em 
geral fico a sangrar por não poder 
valer aos casas que vai apresentando 
aos leitores. Quereria ajudar os doen-
tes, etc. E vejo reduzido a pouco a 
minha desmedida ambição! 

À falta de mü vão dez. Nem sei 
para quê. Será para o que entende
rem, retirando o dinheiro da minha 
assinatura d'O GAIATO para 1985 . 
Assim, nii.o chegarei atrasada ... 

E que Deus os ajude e me ajude a 
«acertar>> um pouco as contas que 
terei de apresentciri-Lhe qualquer dia.» 

Alma cristã! 
Assinante 223H, de Torre de An· 

siães, 150$00 «para alguma falha a 
tapan>, na a.çç.ão da nossa GonlferêncÍ!a. 

Vibres (Vila Franca das Naves), 
500$00. . A «habitual migalhinha» 
(lO rands) de Umbilo - Du11ban -
África do SuL E mais outro cheque 
da lliSSinante 20174, de Coimbra -
onde Pai Amérko roi Luz que despon· 
tou para os Pobres, na déoada de 30. 

A Cancerosa continua a motivar 
espeda1mento alguns Leitores. TemO'S 
1.000$00 da assinante 20652 e mais 
3.000$00 da Rua Duarte Lobo, Lisboa, 
CU;j a samaritana diz: 

«Estava para comprar um livro 
quando vi n'O GAIA'TO a notícia da 
Cancerosa e decidi que valia mais en
viar para ela essa importância. 

Para isso junto um cheque (arre
dondei a conta). Que Deus lhe aczuúz. 
Fico satisfeita pela troea que fiz.» 

O Mandament>o N'OVo!... Agora, 
entregamos à doente, regularmente, 
uma mão cheia de notas que 

. sáem inteirinhas da vossa alma: dez 
contos por mês. Ela, depois, no Céu, 
:fa·rá render ainda mais - só Deus 
sahe como e onde - a riq;ueza que 

faz brotar do coração de tod"Os. 

Finalmente, um antigo recoveiro dos 
P<>hres, de Lisboa: 

«Reza a História que, quando Pe· 
dro o Eremita pregou a Santa Cm· 
zada para a libertação dos Lugares 
Santos, as multidões tomaram n Cruz 
e em arraubo de Fé exclamavam: 
- Deus o quer! Deus o quer! 

Também na Cruzada Jf icentina a 
favor dos necessittados de auxílio es
piritztal e material, podemos dizer: 
- Deus o qz~;er! DeUJS o quer! 

Sim. Deus o quer. Simplesmente ... 
nós nem sempre o queremos, ozt por 

/alta de vontade, ou por falta de dis
posição ou outro motivo qualquer. 

Nisto tenho reflectido, pois há mui
to tempo que não dou sinal de vida. 
Mas hoje repito camo os Cruzados: 
Deus o quer! E porque Deus o quer, 
remeto um. cheque, sendo metade 
para a pobre Cancerosa por cujas 
melhoras rogo ao Senhor. 

Agradeço uma prece pelas minhas 
filhas ... » 

Ficamos por aqui, d' alma cheia, e 
endereÇB~mos a todos os Amigos um 

muito obrigado em nome dos Pobres. 

I úlio Mendes 

I 

Lar de Coimbra 

ANO LECTIVO - Já oom o pri
meiTo período bastante avançado ainda 
não tínhamos dado referências da 
nossa vida cá em Casa e fora dela. 

Este ano somos um total de vinte 
e sete estudantes distribuídos pela se

guinte ordem: 

Quatlro n'O primeiro ano do Ciclo; 
oito no segundo do Ciclo; q;uatlro no 
7.0 Uniifi.oa.do; qu·atro no 8.0 Unificado; 
dois no 9.0 Unificado; um nf> 10.0 

Unificado; dois no H..0 e outros dois 
no 12.0 • 

Estudamos quase todos grabuita.men
te na Cooperativa do Ensino de Caim· 
hra, excepto eu que esbudo no Colégio 
de S. Teotónio. 

A Cooperativa, sempre com as por
tas abertas aos gaiatos, tem-nos ajuda
do muito -e nós proooramos merecer 
a estima dos professores e responsáveis. 

Porém, manter 27 estudantes no 
que respeita às necessidades escolares, 
é um encargo muito dispendioso se 

atendermos ao material escolar que é 
comprado: cadernos, livros e outros 
materiais a preços exorhitantes. Como 
ma:nter 6IIl dia estas nooessidades, se 
se ohega ao exagero dos livros CU8-

SETÚB.&L 

t 
A sr.• D. Cecilia este· 
ve connosco durante 
dez anos. Chegaram 
para marcar em cada 
um dos que a conhe
cemos, profunda e sin· 

cera 8ltlizade. 
Em principio viera somente 

para acompanhar a sua filha 
adoptiva - nossa professora. 
Vendo-se neste mar infinito de 
necessidades, desdobrou-se em 
todos os ramos da actividade 
feminina da nossa Casa: Na 
rouparia, na cozinha, nas lim
pezas, no desvelo aos doentes, 
no aconchego a todos os que 
se aproximavam dela, ansiosos 
de !Carinho maternal. Foi, duran
te quase uma década, a Mulher 
forte e sábia, qual sol radioso 
que iluminava e aquecia o co
ração de todos. 

Nunca vi esta senhora senta
da à mesa tomando uma refei
ção sossegada! Os Outros fo
ram a sua paixão devoradora! 
Ela cada vez mais esquecida de 
si própria! 

Connosco aproximou-se, pela 
primeira vez, do Pão da Vida! ..• 
Todo o seu ser se encheu de 
Luz e nos iluminou! Há Luzes 
destas que são como relâmpa
gos. Brilham repentinamente 

!\OTAS DA 
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porque Deus não está metido, 
inserido na nossa V'ida. 

Não está presente quando 
realizamos os nossos negócios 
(sem peias, podemos defraudar 
o P.ró'Ximo); posto de parte na 
educação dos fHhos (é moda 
não falar de Deus); sempre 
afastado no cozimento das leis 
e portarias; e, o que é mais 
grave, começa a não estar pre
sente na vida de tantas famHias. 

e... apagam-se. Naquela Mu· 
lher a Luz atimentava-se a si 
própria e crescia... agigantava
se... e, num crescendo cons
tante, lrradia!Va instintiva e na· 
turalmente. Era a Luz de Deus 
expandindo-se em seu coração 
aberto! 

O Senhor veio buscá-la para 
gozar definitivamente, eterna e 
plenamente desta Luz no dia 6 
de Novembro, depois de longa, 
penosa e purificante doença. 
Há uns dez anos que não esta
va connosco, mas, na Capela, 
esta Comunidade cristã velou 
o seu sacrificado corpo cele
brando em comunhão com Deus 
e com ela uma Festa de 
Ressurreição. 

Durante a doença e velhice 
a sua filha adoptiva tratou-a 
com wn amor heróico e um 
cuidado inlgualâvel, dando a 
quantos conheciam o seu esta
do uma lição mestra de como 
os Lares da Terceira Idade são, 
tantas vezes, um flagelo e uma 
falsa, errada e absurda liberta· 
ção dos familiares. Amor com 
amor se paga. Só no amor se 
cresce e se é feHz. O l'esto é 
cantiga. 

Padre Adlio 

Não há mais espaço para o 
Senhor! 

Perdemos, um pouco, a raiz 
cristã. Outras seivas e a raiz 
embotou. 

A marior parte dos carreiros 
que tomámos não conduzem a 
parte alguma. Começamos a 
sentir tristeza, desânimo e um 
certo cansaço de nós próprios. 

Vem, Senhor, vem! Nunca 
como ho~e precisamos da Tua 
presença amiga! 

Padre Telmo 

24 de Novembro de 1984~ 

tarem uma média de 400$00 cada, 
tendo em conta a sua obrigatorieda
de?·! ; ·e~tuaJlldo ill1Il. ou outro 
mais aoessíivel ... 

Nós temos apelado para as Edito· 
ras e há delas q:ue têm respondid'O, 
como sejam: a Porto Editora e a 
Contraponto. Para elas w o nosso 
agradecimento por nO'S terem ajudado, 
não só neste, como também noutros 
anos anteriores. Mas há outras que 
fazem «orelhas mou.ca.s». 

Já gastámos cerca de 22.000$00 6IIl 

livros e ainda há mais para comlprar. 
M.ais uma vez o nosso muito !Jbrigado 
para as Editoras acima referidas que 
mostraram, oom a 8Ua generositdaJde, 
não serem indiferentes às difioulàa
des de casos como o nosso. Quanto 
às outras Editoras q'llG não nos res
ponderam, talvez por lapso ou qual
quer outro motiivo, esporamos a sua 
ajuda e colaboração. 

NiOVIlD.AiDE - A nossa Capela 
está mais rica t Tmn o Senhor no 
sacrário depois de tanto tempo de 
ausência. Foi Q desejo da Senhora, e 
nosso também, que o rez realida·de. 

E)la é o nosso Santuário, onde vamos 

todos os dias a.grarlecer o dia ao Se
nhor; quando começa e acaba. Cada 
um, baixinho, repete o que o outro diz 

6ID voz alta. Tudo é deposto ali, ale
grias ou tristezas, e tudo ~ Senhor 
aceita porque Ele é Bom e Misericor
dioso. 

Glória ao Senhor para sempre! 

OFlERTAS - São um sem número 
delas, de todos os géneros. Vêm, dei
xam e partem. Quase todos são anó
nimos. O nome é um impecHho à 
hwni11dade! Fal81Ill pouco, trazem 
muito e levam tal'Vez a satisfação de 
Juwer cum'pri'do. To:mamm muitos tê"'la 
e o Mundo não seria o que é boje ... 

Bem hajam 81IIÚ.gos. Bendita a vossa 

generosidade, o vosso desprendimento. 

Chiquito-Zé 

' ' 

Paco de Sousa 
" 

TIPOGR.AiWJA. - Naa CaBas do 
Gaiato há uma lei que dá a todos O'S 
mpazes oportunidado do escolher6IIl 
uma oficina a partir do oerta idade. 
Mas, .para isso, ê pr6Ciso terem um 
ano de faxina em trahalhos da Comu· 
nidade. 

Temos mais dois ratpaZes - o 
«Gagazito» e o Vi®l:io - qtre per
tencem, aJgora, ao grupo dos tipógra
fos. Vamos eolahorar com eles o me· 
lhor possível, para que aprendam a 
famosa Arte de Guttomborg. Eles 
querem ser iiil!pressores. Também nós, 
os mais antigos, vamos contribuir para 
que sejam felizes no seu trabalho. 

OBRAS - Temos a no8S8. padaria 
como nova! Parece uma sala de 
visitas! 

Já queimámos o fomo. Agora é só 
começar a cozer o nosso pão, de que 
t61Ilos saudades. 

Temos um moinho novo, tabuleiros 
e mesas novas para fazer o pão e uma 
despensa, à parte, para guardar as for
·nadas. 

O nosso campo de futebol está na 
fase final das obras de arrupliação e 
remodelação. 

Cont. na 3. • pâg~ 
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bres, ao salbor das clientelas 
políti-cas, delapidando os dinhei
ros dos contr~buintes e sem 
·contrapartidas visíveis para a 
colecti!Vidade, em produtividade 
e em benefíoios sociaFs. Salvo 
o devtio respeito para quem 
~re escrupulosannente os 
seus deveres, que nem de perto 
nem de longe queremos belis~ 

ear, permita-se-me o exagero 
da imagem; 

Sabemos que o Estado e 
afins constituem uma máquina 
pesada, sem mobilidade e efi
ciência, al!rtes anqui'losante 
e desmobilizadora. Neles se 
v-erificam nítidas situações de 
SUJb e plruriemprego e, tanto 
mais, quanto menos riqueza se 
produzir e investimentos repro
dutivos hotl1Ver, geradores de 
bem-estar a de novos empre
gos. 

iNão há autoridade. Cada um 
faz o que quer e lhe apetece. 
Sectores há onde ninguém faz 
nada ou pouco realiza. Na rua, 
às horas de serviço, com fre
quência se encontram funcioná
rios nos cafés ou a tralar de 
assuntos pessoais, quando não 
a fazer negócios, como, pasme
me-se, a realizar transportes de 
mercadorias... Em certos. locais 
discute-se tudo, desde o fute
bol às cores ou qualidades dos 
teoidos.; lêem jornais e revistas, 

A maior parte dos casais ao 
serviço da Obra da Rua parou 
alguns dias em Fátima, de 
31 de Outubro a 4 de Novem
bro. Tempo de reflexão impres· 
cindível à nossa acção especí
fica, já QfUe na qualidade de ir
mãos mais velhos ficámos ao 
.set:Viço dos mais novos em 
nossas Comunidades na 
Obra da Rua. 

t<Quem há--de f~er o preço 
às coisas das nossas oficinas, 
colocá-las no mercado, procu
rar materiais, fazer a contabi
lidade - quem?... (Hoje, Pai 
Amédco diria mais: - Quem 
há-de proceder à Formação pro
fissional dos gaiatos, nesta 
Obra em que o Trabalho é 
rei? ... ) 

( ... ) Tudo isto é missão vossa; 
lugar que vos está reservado. 

Vós tendes inteligência, ten
des capacidade, sois dotados de 
valor. Salvaram-te? Pois vais 
tu agora salvar. Os teus com
panheiros da rua estão à tua 
espera. •Põe à ordem deles a tua 
inteligência, a tua capacidade 
e o teu valor, que nisso te va
lorizas mais. E cumpres o Evan
gelho: «Fazes aos Outros como 
gostas que te façam a ti». 

•Lembramo-nos perfeitamente, 
Jlla década de 50, Pai Américo 
registar, para sempre, estas e 
outras notas do seu pensamen
to sobre nós outros, qual Pai 
vendo os filhos crescer... e, no 

enquanto o pú'biico, impaciente, 
aguarda ser atendido. A incom
petência e o descuido sã-o visí
veis, com as consequências 
mais nefastas e gravosas, quan
do não picarescas, como, por 
exemplo, a título de paradigma, 
sucedeu, ainda há pouco, oom 
um dos nossos rapazes, que ao 
tirar uma certidão para efeitos 
de matrimónio, verificou terem 
avel"bado o seu «casamento» 
com a respectiva mãe e, ao pe
dir a ressalva respectiva, ter 
de fazer um requerimento e 
pagar novo averbamento ... 

Há comissões para estudar 
tudo, desde as que procuram 
debelar as dores nos calos até 
aos problemas da calvície. Ou
tras, de inquéritos que nunca 
findam ou cujos resultados fi
cam nos segredos dos deuses, 
constituem ocasiões para as 
mais ohorudas pre'bendas favo
ráveis a determinados senhores, 
da cor, da famflia ou da ami
zade pessoal. E tudo bem nu
trido e bem regado, como há 
dias dizia um membro do Go
verno: «Fazem-se reuniões, di
zem-se umas coisas, come-se 
hem, bebe-se bom vinho e escu
ta-se, mas nada se faz de 
eoncreto». 

O absentismo pode-se consi
derar uma praga geral, que 
atinge todos os sectores, fautor 
de economias paralelas e 
depauperador dos recursos da 

caso vertente, a própria Obra 
da Rua. 

O Retiro foi na Casa de 
Nossa Senhora do Carmo, em 
Fátima, presidido por um sa
cerdote jesuita com uma longa 
fo11ha de serviços prestados à 
Igreja, especialmente nos do
mínios da Família, das equipas 
de casais. É evidente, cingidos 
ao espaço d'O GAIATO, não 
vamos pormenorizar os temas 
!Propostos à nossa reflexão 
sdbre a 'Vivência do Matrimónio 
(casa'l, f,illios ... ) e sua incidên
cia moral e espiritual dentro e 
fora dos agregados familriares 
- na 'linha pastoral da Igreja; 
até porq:ue o P.e António, aqui 
e ali, de fol"ma clara, esquemá
tica, racional - como um de 
nós comentou - fez uma opor-
1Junfssirrna catequese de adultos. 

Al'ém da temática desenvol
vida pelo Padre António, os 
tempos fortes de reflexão si
tuaram-se a níVel de casal, de 
Oração: na capelinha das apa
'rições, na lbasf'lica, na Via-sacra, 
nrus Celebrações eucarísticas. 

Fátima é terra de Oração, de 
Vida espiritual. A Mãe do Céu 
aco1heu~nos e entregO'll-nos a 
Cristo que preo1sa de estar 
sempre connosco, pois a Obra 
da Rua - acentuamos - pela 
if1é carismática de Pai Américo 
é devotada ao Santíssimo Nome 
de Jesus - sua Pedra anguilarr. 

Júlio Mendes 

Nação, desde a segurança so
cial à viabilidade das empresas 
públricas e privadas. Sem cria
ção de riqueza não pode haver 
distribuição e, consequentemen
te, novas ocupações, nomeada
mente para as camadas que 
procuram o primeiro emprego, 
salvo, claro, padrinhos podero
sos ou bem situados. 

O exemplo deve vir de cima 
e, infelizmente, é o contrário 
que se verifica. Veja-se, por 
exemplo, o que. se passa com os 
senhores Deputados, que se di
zem representantes de todos 
nós. As faltas de «quorum» 
contínuas, as suspensões das 
reuniões por ausência, pouca 
atenção ao que se passa 
no hemiciclo, etc. ;,; etc. Os rela
tos dos jornais ou as emissões 
televisivas são condusilvas. 
Como pode acreditar o Povo 
nas Criasses di,rigentes se são 
elas as primeiras a dar o tom? 
E há quem entenda que são mal 
rpagos e, por isso, até se anun
ciam chorudos aumentos para 
d~nlcar as funções e retribuir 
os seus sacriffdos a bem da 
grei. Bastá de desaforo. 

As baixas fraudulentas são, 
como toda a gente sabe, uma 
epidemia e não vemos medidas 
eficazes capazes de se lhe opor. 
Será que os Poderes Públicos 
não conhecem a situação? Tra
ta-se, em grande número de ca
sos, de autênticas vigarices. As 
vezes, antes de se ·ver o «doen
te» já 1he perguntam «quantos 
dias quer?», pois é, corrente
mente, a pedido do próprio, que 
se estabelece o período de bai
xa. Por outJro lado, médicos 
sem escrúpulos · escrevinham 
atestados médi·cos a esmo, que 
o que interessa são os cobres 
recebidos. Que medidas tem a 
Ordem · dos Médicos para mo
ralizar o assunto? Há tempos, 
um amigo nosso tinha no bolso 
um «relatório» em que era dado 
c'omo doente psíquico, ele que, 
graças a Deus, gozava e goza 
de perfeita saúde. Tratava-se 
de obter a reforma e por 30 
oontos havia quem o subscre
vesse... E, afirmando <<por sua 
honra>> há mui.to ' quem minta 
e vá faZendo fort·una - são os 
passa-atestados. 

Os des-cala:bros das socieda
des - di-lo a História - co
meçam pelas classes dirigentes 
e mais altamente colocadas. O 
q~e se constata ,..entre nós não 
é nada animador. O Povo au
têntico, traibalhador e sofredor, 
que por esse Portugal fora 
labuta ou moireja afincadamen
te não merece que o tratem 
assim e já não acredi.ta em 
ninguém. Por ele, sobretudo 
pelas camadas mais de~rote
gidas, escrevemos estas pala
v~as. Ainda queremos esperar 
nos homens. Sobretudo, crer 
que as gerações mais novas to
mem nas mãos as suas respon
sabilidades e afirmem em actos 
os caminhos do futruro, na Ver
dade, na Justiça e no Amor. O 
que para aí está oheira a podre 
e não serve a ninguém, nem 
tão pouco àqueles que vrivem 
refastelados no seu egoísmo ou 

andam pelas praças e ruas aos 
gritos demagógicos. 

e Pouca gente desconhecerá 
o nome do Abbé Pierre, o 

fundadm.: e animador interna
cional do <cMovimento de 
Emaús», que nasceu em Fran
ça ao serviço dos deserdados. 
Pois, esse Movimento, espalha
do pelo Mundo, também já está 
em Portugal, onde é bem pre
ciso, aliás. Para desenvolver a 
sua acção precisa duma casa 
ou dum andar, em Lisboa, se 
possível em zona de menor bu
lido. Aqui fica o apelo e qual
quer notícia pode ser comunica
da para a !Casa do Gaiato de Lis- -

Retalhos de vida 

«Andorinha» 

Sou o Victor Luis 
Alves. Nasci no hospi
tal de Mogadouro em 
1973. Tenho, portanto, 
onze anos. 
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boa, ou para o Padre Henri, 
Estrada da Luz, 1600 Lisboa. 

e Relembramos, por assilm 
nos terem solicitado, os 

locais onde podem ser entre
gues dona ti vos, assinaturas ou 
outras ofertas para a Obra: 
Casa do Gaiato de Lisboa -
Santo Antão do Tojal - 2670 
LOURES; Lar do Gaiato -
R. Ricardo Espírito Santo, 
D. 0 8- r/c - D.to- 1200 Lis
boa; Franco Gravador, R. da 
Vitória, n. o 40; Maison Louvre, 
Rossio, 106; Secretaria do Mon
tepio Geral, R. do Carmo, 62, 
Lisboa. 

Padre Luiz 

Vim paifa a Casa do Gaiato, de Paço de Sousa, porque 
o meu pai morreu e a minha mãe não nos podia ter em 
casa porque somos quatro irmãos. ' 

Aqui, na Casa do Gaiato, sou o «Andorinha>>. Estou 
mui to bem; trabaliho nos jardins e trato bem deles e das 
f.lores. 

Na minha terra andava com o meu pai, em serviço no 
campo, a apanhar batatas ou a tr-atar das videiras. Ele era 
elecoricista e faleceu com um canoro no ffgado. Chegou a 
ensinar o meu irmão, o <á>apagaio», a fazer instalações 
elléctrieas! 

Mando muitos cumprimentos para todos os Leitores 
d'O GALATO. 

Victor (tGA.ndorlnha>,) 

Associação dos Antigos 
de Miran·da do Corvo 

Em anteriores edições já 
anunciámos o nosso primeiro 
Encontro geral para 6 de Janei
ro do próximo ano, V'éspera do 
45. o aniversário da nossa Casa 
do Gaiato de Miranda do Corvo, 
assim como o arranque para a 
criação da nossa Associação, 
para a qual fora constitufdá 
uma comissão que está a tra
balfhar nesse sentido. Perguntá- · 
vamos a todos os que passaram 
por aqui, e que porventura nos 
lessem, o que pensavam da 
iniciativa em marcha e pedía
mos ainda sugestões para co
memorarmos, de forma simples 
mas condigna, o 1. o Centenário 
do nascimento de Pai Américo. 

Porque o tempo urge, repeti
mos o mesmo pedido e lembra
mos o nosso próximo Encontro, 
para que vás contando e não 
faltes! 

Entretanto, quando leres es
tas linhas, a Comissão terá feito 
nova reunião, da qual daremos 
notícias oporllnnamente. 

Interessa-te! Está atento e dá 
o teu contributo para que a 

Associação dos Alntigo.s Gaia-' 
tos de Miranda do Corvo seja· 
uma realidade viva, participan
te e act'l.lante nas comemora
ções do tCentenário de Pai 
Américo. 

Carlos Manuel Trindade 

Paço de Sousa 
Cont. áa 2." pág. 

Será um pedaço de terreno C>CU

pado para os nossos !passatempos. 
Urna alegria para a Comunidade. 
.AJgora estão a calcetar os caminhos 

dos nossos jarrdins. Quase todos os ca
minhos da nossa Aldeia estão já cal
cetadost 

É bom ver a nossa ALdeia linda, 
cheia de ja:OO.ins, árvores e campos 
verdes. 

Manuel A·ugusto (<<ChinêS») 



Embora jíuffigue ter focado o 
esseh'cial ao; :'esdarecimento do 
que é e do que pretende o re
gime de Aprendizagem insti tu
donalizado pelo Decreto-Lei 
n.o 102/8{ ·servindo-me, quanto 
fui capaz, do próprió texto 
prea!!nJbu:lar ao referi'do diploma 
·- não quero de'ixar de reler o 
ar.Haulado do dooumento e de 
referir- alguns pontos expressi
vos do ·esiP'írito que o ·enforma. 

lN o que diz re51peito ao con
trato de aprendizagem, que só 
produz efeitos depois de regis
tado no Centro de Empr:~o da 
área reSipectiv:a, ele não funda
menta um vínculo laboral, 
mas sim um 'compromisso de 
formação-profissional do jovem, 
o qual implica, evident9mÊmte, 

DOUTRINA 
e (\Tisitei a casa de uma fa-

mília . pobre, de cujo laT 
houve de retir.ar dois doentes, 
alptos a receberem o mal de 
IW11 irmão tu!berauloso que 
saíu dos sanatórios. Salvemos 
estes dois doentes em riscos 
de se perderem. 1Casa aiJUgada 
na serra, awo1io à mãe e fi
ilho doente que ficam na. ci
dade - cinco notas ... por 
mês. 

e Quem anda neata Yi~ 
não deita contu à vida. 

Arruma aa coisa• e 4lefH)ii 
veas :em4-laa neste .w-aate, 
aea c.onçiee da a-te .te 
twM. 

e Fortunai stbrias e 
lilgentes, a aujas portai 

tantas veze.i temos batido e 
sempre as topamos abertas 
de par em par, num lindo 
<<entre e sente-se» e «aqui 
tem o que deseja»; famílias 
que possuem os seus bens 
em plena liberdade de acção, 
sem estarem presas a eles 
nem por eles serem possuí
das, conhecem perfeitamente 
qual a sua missão no Mundo 
e a responsa:biHdade indivi
dua1 das suas riquezas. Nun
-ca o non. 

e Tenho ,ouvido, vezes sem 
conta, o ctmuito obrigado 

pelo bem que me .faz, dando
-me ensejo de fazer bem» e, 
dentro de lindas cartas com 
cheques do Banco, tenho re
cebido palavras .ainda mais 
lindas que são conceitos sé
rios e verdadeiros do verda
deiro .uso dos bens da terra. 
Riquezas úteis em mãos de 
ricos generosos, fortunas 
abençoadas, alegria de dar. 

8 Que Deus ponha toda a 
virtude nestas regras 

carpideiras e faça brotar de
las o querer dos corações. 
!Ele que é capaz de fazer das 
pedras filllhos de Abraão. 

e Muitos nadinhas, de pre-
ferência a poucos mui

tos. Esta é a compensação 
feliz das amarguras de quem 
pede, quando recebe em 
cheio aquele non de três le
tras, aborrecido, impiedoso e 
muito prejudicial. 

.r ~·c$"""./ 

e 
deveres da parte docente e da 
d iscente. O aprendiz, enquanto 
ta!l, não é, pois, um trabaL1.ador 
da empresa; e a bolsa que lhe 
é fa,cultada nào é um salário; 
mas um fundo financeiro que 
1'he possibilita a aprendizagem 
de uma profissão. 

Os interesses em jogo tam
bém não são de natureza par
ticular, mas colectiva. Pois não 
é um acto social preparar um 
um jovem para uma vá!lida e ne
·cessária interve!llção fuúura no 
processo r·enovador da econo
mia nacional?! Não é um pro
blema social a !falta de mão de 
dbra qmrlifi'Cada?! 1Por isso, a 
empresa, sem embargo de pôr 
os seus o1hos nos aprendizes 
que forma, em ordem a um fu
turo ·contrato de trabaLho, não 
pode servir-se abustvamente 
deles enquanto os forma, nem 
Ide modo a~gum l((iimitar a li
berdade de exercido da profis
são pelo aprendiz depois de 
conclUlÍda a ~rendizagem». 

A empresa ·compete, pois, 
«ministrar ao aprendiz a for
mação necessária ao exercido 
de uma profissão necessária ao 
exercício de uma profissão qua
Lificada», dever que o Decreto
-Lei (art. 12.0

) desenvolve em 

carne, da Vida Eterna. É o filho 
que, embora sendo pai, por iSS@ 
mesmo sente os laços da vida 
para além da morte. Somente o 
Amor e a F1é criam estes laços. 
A gratidão e a comunicação 
ultrapassam, assim, as frontei
ras do tempo. 'E os homens são 
imortais pm:~que se vêem na 
Eternidade. Nem a matéria, nem 
o espaço, nem o tempo são li
mites deste Projecto que só 
Deus criou para o Homem, para 
mais ninguém deste Mundo. 

!Era o Dia de Todos-os-San
tos. O céu carregado de núvens 
escuras, o céu azul es·coridido 
pe'la ap·roxima;ção da chuva. As 
árwores, ainda por despir,' eram 
tocadas pelo vento como har
pas de sons que se perdiam, 
caídas no chão; enquanto nós 
falávamos do anseio dos anti
gos gaiatos se associarem - à 
volta da Obra e doutrina 6l·e 
Pai Américo; à volta de si pró
prios e dos Outros; à volta do 
rgrande idea~: Almor a Deus, 
Amor ao Próximo! 

• Mais um dia tinha acaJbado! 
Era domingo. No fim de 

jantar despedíamo-nos com 
«boa semana, até à semana», 
dos que iam para o Porto tra
ba'lhar, ou dos que marchavam 
para os quartéis. O Mo.rgado 
que trabalha numa es~cola de 
crianças, veio sentar-se à nossa 
heira e puxa oonversa: Que no 
fim-de-semana gosta de comer 
no meio dos nossos mais pe
quenos; que gosta de sentir a 
diferença daqui para lá: -
<<Um almoço, um jantar, aqui, 

mais onze alíneas. E ao apren
diz compete «ser assíduo, pon
tual e realizar as suas tarefas 
com zelo e diligência», o que 
art. 13.0 eXJplidta em mais 
cinco alíneas - qrue todas elas 
se resumem no dever de tomar 
consciência do seu próprio be
nefício num processo de inte
resse co~ectivo oujo dispêndio 
é justificado pelos frutos que 
legítimamente se esperam. 

,Porque o regime de .Aipren
dizagem reparte a formação do 
jovem entre a empresa e a es
cola, impõe-se um carácter de 
ftlextbii1idade quanto à cessação 
do contrato de aiprendiza.gem e 
à sua prorrogação ou celebra
ção de novo ·contrato. Natural
mente, ele caduca com o exa
me final de aprendizagem. 

RelaUvamente à prestação da 
aprendizagem, ela depende de 
normas regru.lallllentares para 
·cada prod'issão ou grupo de 
profissões, estalbelecidas pelos 
Ministérios da (Educação e do 
Trabatho. Estas normas defini
rão, entre outros IJ>Ontos: <ros 
conteúdos programáticos das 
áreas de formação eSip'ecffka e 
de formação geral; ·a duração 
efectiva da aprendizagem em 
fl.mção da espacia'Jiidade de pro-

é tudo tão simples!» Também 
por isso é que não temos em 
nossa Casa a doença da falta de 
apetite. As coisinhas boas, ·às 
vezes e sempre, é que dão en
joos aos meninos. Os miminihos! 

Um dia levei um dos nossos 
rapazes a a;Imoçar a casa de 
alguém de famíli·a. E não sei se 
por estar à-vontade demais, se 
!POr estar mais habituado às 
nossas comidinhas feitas à base 
da carne de porco, brindou 
assim à dona da casa: -
O meu bife é rijo como um ca
lhau! Tal e qual. M~eito que es
tava aos nossos biJfes, nem mo
les nem l'lijos, estranhou. 

Por isso, o Morgado gosta de 
>Comer no meio dos mais peque
nos. Há ordem, -sem etiquetas 
nem birras. É a diferença e a 
comparação. É a nossa vida 
simples CQlll uma beleza que 
nasce da pobreza. A flé no ho
mem, desde menino. 

É que a maior diferença não 
está no mundo destas crianças 
para o daquelas. Sim, no mun
do delas para o dos adultos. Aí 
é que é a diferença - um abis
mo! Andam à chuva e não se 
molham... Adoecem e não se 
queixam... Andam à pancada 
e não se aleijam... Jogam à 
bola e gan1ham sempr-e! Nós, os 
adultos, não. Só lhes ganhare
mos se nos deixarmos perder 
por eles!. . . E mais nada! 

• O pequeno de Armamar -
de quem já falei há dias, 

n'O GAIATO- anda feliz com 
tudo isto. Descontraído, risonho 
e «sem papas na língua», apro
xima-se de nós e comenta 
assim o que ouve: - Dizem 

e 
fissão; o horário; a .periodicida
de da a·valiação dos aprendizes 
e as formas que deve revestir; 
os t ermos e ·condições em que 
aos ·cursos de Aprendizagem 
será ·conferrda etquivatência ao 
sistema escolar» (a:rt. 22.0

). 

«Os progr-amas de f.o:rmação 
serão definidos em termos de 
·conteúdos mínimos e organiza
dos, \Preferencialmente, segundo 
uma esti'Iutura modular. A for
m~ção geral é constituída obri
gatóriamente pelos domínios de 
~português, matemática, mundo 
actual e, sempre que possível, 
por uma •üngua estrangeira>> 
(art. 23. 0

). 

A aprendizagem durará o 
máximo de 4 anos, salvo excep
ção a :considerar supei'Iiormente 
no caso de r~Tovação no exa
me final, em que é p.revista a 
possibilidade de prorrogação 
por mais um ano (art. • 24.0

). 

Aprovado no exame fi.Jnal, o 
aprendiz receberá certiificado 
de aptidão profissional que fun
damenta a emissão de carteira 
prorussional e pode também 
conferir-lhe um grau de equi
valência escalar. 

Aqui temos, pois, um regime 
de formação que julgo realis
ta, aberto, capaz de efkáda, 

pr' aí que eu sou seu «afilhado». 
É verdade? Respondo que sim. 
E, por isso, devo ser chamado 
«padrinho». Os outros dizem 
isso por brincadeira, mas ele 
não. Leva tudo a sério por ain
da ser novo e viver assim 
todas as novidades. A rotina do 
dia-a-dia ainGla não ahegou, por
que ele não deixou. Brinca, 
trabalha, estuda e sabe convi
ver. Viver! Há pouco mais de 
oito dias que chegou a nossa 
Casa e parece que sempre 
lhe pertenceu! Nem há oontra
di•ções en1:Jre a sua vivência de 
novidade e a fácil adesão ao 
novo viv·er. Daí q!Ue aceitou de 
bom grado chamar-me «:padri
nho». Fui eu que o recebi ... 
Perguntei-Ilhe o seu nome 
- apelido - daqui. Respondeu 
quase a cantar: <cPin
tassilgo». Eis o seu <~baptismo» 
de uma vida nova! Ele que teve 
pais é filho de ninguém... Sen
te--se feliz por ser «afilhado». 
Quanto há-de sentir ele como 
filho, ao ser amado! Cantará 
então a alegria toda de um dia 
ter sido chamado - por estes 
seus irmãos - <<!Pintassilgo». 

Padre Moura 

Por 

Padre Carlos 

que urge ser posto à prova e 
aper:feiçoado dentro do espírito 
de flexi'bilidade que me parece 
estar na mente do legis•lador. 

Depois da S·lllpressão do Ensi
no Técnico-Profissional, não 
hDiUJVe nada que estabelecesse 
ponte entre a escola e o mundo 
do trabalho. Os cursos de For
mação AJcelerada, há vários 
anos praticados, nasceram de 
outra IProblemái:ica e não são os 
mais adequados para aqueles 
níveis etários em que a urgên
cia .premente não é o emprego. 
Quatro anos de duração pro
pordonam um ritmo muito 
mais conveniente à formação 
profissional de quem a pode 
ini'ciar aos 14 anos sem enjei
tar um .processo de crescimen
to cultural que é bom compa
nheiro - diria, mesmo, indis
,pensáive1 comJpan!heiro - da 
progressão técniiCa que se em
preende. 

Creio que está definitivamen
te ultrapassada aqruela menta
lidade de dirvórcio entre o ofí
cio e a oultura geral .(literária 
e científica) que levou gerações 
a jrulgá-la inút!H para o exercí
cio de uma profissão manual. 
!Entre um ana·l'fabetismo práti
co instalado e a doutorite quase 
não havia mei'O termo. Pois 
oxalá este regime possa dotar 
o País de trabalhadores mais 
ri'cos de saber e de arte. E já 
que apadrinhado pelos pelouros 
da Educação e do Trabalho, 
~não haja entre eles tricas nem 
duplicações que ·o esterilizem. 
Tampouco aquelas compNJca
ções burocráticas em que cos
tumamos ser pródigos, por 
causa das quais tanto bem 
possí-vel não chega a ser na ex
pectativa do 61ptimo qiUe nunca 
será. 

Padre Carlos 

Atencão ' 
Quando nos escrever ou 

remeter importâncias para 
a assinatura d'O GAIATO 
ou da Editorial, o estima
do Leitor não se esqueça 
de recortar e mandar o 
seu nome e o número de 
assinante que vão no res
pectJwo endereço do jor
nal ou na embalagem dos 
Hvros - preciosos ele
mentos para localizarmos 
a respeotfiva ficha, ordena
da por ordem alfabética. 

Para mudança de domi
cílio precisamos que nos 
indique, claramente, a an
tiga e a nova morada. 

Obrigado. 




